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Resumo
O presente trabalho é desenvolvido por futuros cientistas sociais que, filia-
dos à ideia de que os saberes acadêmicos não devem ficar presos nos mu-
ros da academia, partiram para a prática no cotidiano de uma favela cario-
ca, o Morro da Providência, localizado na região central da cidade do Rio 
de Janeiro. A ação investigada é o projeto de Reforço Escolar para crianças 
e adolescentes, moradores da favela que é marcada, como outras, pela au-
sência de infraestrutura e “educação de qualidade” para seus moradores. O 
Reforço Escolar é descrito como um local de ensino-aprendizagem com 
base na teoria Freiriana de educação popular e que pode servir como mo-
delo para locais em que se tenham as mesmas condições da Providência 
ou não, pois o que se defende é uma educação aberta e horizontalizada em 
que alunos e professores dialoguem sobre a validade do conhecimento. 
Desta forma, o objetivo do presente trabalho é produzir o relato de uma 
experiência de educação popular que visa romper as barreiras entre o saber 
domimante e os atores sociais que não têm acesso a ele.
Palavras-chave
Educação popular. Favela. Reforço escolar
Abstract
This work is further developed by social scientists, affiliated with the idea that acade-
mic knowledge should not get stuck in the walls of  the academy, started the practice 
in daily life in a Rio slum, Morro da Providencia, located in central city of  Rio 
de Janeiro. The action is the project investigated school tutoring for children and 
adolescents, residents of  the slum that is marked as other, lack of  infrastructure 
and “quality education” for its residents. Strengthening School is described as a place 
of  teaching and learning based on the theory of  Freire andpopular education that 
can serve as a model for places that have the same conditions of  Providence or not, be-
cause the contention is that an open education and horizontal where students and te-
achers should discuss the validity of  knowledge. Thus, the objective of  this study is 
to produce a report of  an experience of  popular education that aims to break the 
barriers between a dominant  knowledge  and social actors who have no access to it.
Keywords
Popular education. Favela. Reinforcement classes.
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Introdução
Esse artigo tem como objeto de estudo o Reforço Escolar que 
acontece no Morro da Providência, favela localizada na região central 
da cidade do Rio de Janeiro, nas imediações da zona portuária, entre 
os bairros de Santo Cristo e Gamboa (ver anexo 1). Este morro é en-
tendido como sendo a primeira favela do Brasil. No livro Os Sertões, de 
Euclides da Cunha, é descrito o Morro da Favela e o rio que tinha o 
nome de Providência.
O monte da Favela, ao sul, empolava-se mais alto, tendo no sopé, fron-
teiro à praça, alguns pés de quixabeiras, agrupados em horto selvagem. 
À meia encosta via-se solitária, em ruínas, a antiga casa da fazenda (...). 
O arraial, adiante e embaixo, erigia-se no mesmo solo perturbado. Mas 
vistos daquele ponto, de permeio a distância suavizando-lhes as encos-
tas e aplainando-os (...). Ali vão ter quebradas de bordas a pique, aber-
tas pelas erosões intensas por onde, no inverno, rolam acachoando 
afluentes efêmeros tendo os nomes falsos de rios: o Mucuim, o Umbu-
ranas, e outro, que sucessos ulteriores denominariam da Providência.1
Há duas histórias de como surgiu o Morro da Providência. Para 
uns2, ela apareceu no século XIX e foi batizada como Morro da Favela. 
Segundo esta versão, os primeiros moradores da região eram ex-com-
batentes da Guerra de Canudos e se fixaram no local por volta de 1897 
com a esperança de ganhar as casas prometidas pelo governo. Como os 
entraves políticos e burocráticos atrasaram a construção dos alojamen-
tos, eles acabaram ocupando as encostas do morro provisoriamente – e 
por lá ficaram. A origem do nome, tanto Favela quanto Providência, 
remete à Guerra de Canudos. Favela era o nome de um morro que fica-
va nas proximidades de Canudos e serviu de base e acampamento para 
os soldados republicanos. Faveleiro é também o nome de um arbusto 
típico do sertão nordestino. Já o nome de Providência, que passou a 
ser usado nos anos 20 e 30, seria referência a um rio que ficava nas 
proximidades de Canudos.
Para outros, a favela da Providência surgiu em 1865, em virtude da 
Guerra do Paraguai onde D. Pedro II lançou o programa de alistamen-
to militar, mais conhecido como “Voluntários da Pátria”, que ofertava 
1 Trecho do livro “Os Sertões” de Cunha (2006), p. 108.
2.Disponível em: http://www.favelatemmemoria.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.
htm?infoid=40&sid=3. Acesso em 15 ago. 2010.
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liberdade aos escravos que vencessem a guerra. No entanto, ao chega-
rem, os ex-escravos não tiveram nada daquilo que lhes foi prometido, 
ficando naquele morro esperando uma providência.
Em relação à população que reside na favela da Providência, se-
gundo o censo de 20003, o morro possui 3.443 moradores, sendo 1.696 
homens e 1.747 mulheres; pessoas que se dividem em 930 domicílios. 
De acordo com a mesma fonte, podemos perceber que, se comparada 
à favela Pedra Lisa que é vizinha ao Morro de Providência, a comuni-
dade pesquisada possui uma situação econômica mais favorável, já que 
15% da população recebe entre 3 e 5 salários mínimos, enquanto na 
Pedra Lisa apenas 1%.4 Sobre a urbanização da Providência, ainda de 
acordo com o censo 2000, dos 930 domicílios da região, somente cinco 
não possuem abastecimento de água e seis usam outras formas para o 
mesmo. O tipo de esgotamento sanitário é, em grande parte, rede geral 
de esgoto, e uma minoria utiliza vala e fossa séptica. O destino do lixo, 
para 62% dos moradores, é a caçamba do serviço de limpeza pública, 
já o lixo de 34% dos domicílios é coletado diretamente pelo serviço de 
limpeza, e 4% deixam o lixo em terrenos baldios.
Esse trabalho busca tratar das práticas de educação a partir de um 
estudo do Reforço Escolar que acontece no referido local, pois seus 
autores também atuam como professores nesse projeto que atende a 
crianças e adolescentes entre sete e dezoito anos de idade. Esta ativi-
dade é entendida como extensão universitária por seus participantes, 
embora o projeto não seja oficialmente ligado a alguma universidade. 
O Reforço Escolar na Providência teve seu início em setembro 
de 2009, durante um período em que a favela era dominada pelo 
tráfico de drogas comandado pela facção Comando Vermelho. No 
início de 2010, no mês de março, por iniciativa do Governo do Es-
tado, amparado por recursos do Governo Federal, implantou-se no 
Morro da Providência uma Unidade de Polícia Pacificadora – UPP. 
A inserção deste novo modelo de polícia em favelas cariocas é uma 
prática que pretende retomar o controle estatal sobre comunidades 
que vivem sob a égide de grupos armados ligados, tanto do tráfico 
3 Fonte: IBGE, Censo Demográfico. Base de informações por setor censitário. Disponível em: 
http://portalgeo.rio.rj.gov.br/morei9100/process/ger_proced.asp. Acesso em 18 set. 2010.
4 As outras faixas salariais também demonstram essa situação mais economicamente favorável 
do Morro da Providência. Disponível em: http://portalgeo.rio.rj.gov.br/morei9100/process/
ger_proced.asp. Acesso em 18 set. 2010.
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de drogas quanto de milicianos, para criar uma tranquilidade pública 
necessária para o desenvolvimento integral da cidadania. Esta inicia-
tiva procura mudar a lógica de confronto que vem sendo utilizada na 
atuação da polícia nas comunidades. Ao invés de invasões esporádi-
cas e com alto índice de letalidade, esta intervenção busca a presença 
constante da polícia no local permitindo a entrada de programas e 
serviços do Estado. Há uma grande preocupação por parte de pes-
quisadores de que as UPPS se transformem em agentes mediadores 
nas soluções de problemas do cotidiano dos moradores frente a ou-
tros órgãos públicos. O sociólogo Luiz Antonio Machado da Silva 
– professor titular do Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de 
Janeiro (Iuperj) e professor associado da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) – afirma que: “Seria um tiro no pé, um retrocesso. 
Transformar um braço da repressão ao crime em organização políti-
ca é tudo que o processo de democratização não precisa. O projeto 
de segurança perderia a finalidade.”5 Esta prática de ocupar lugares 
antes dominados por grupos armados serve ao intuito de se revita-
lizar áreas da cidade do Rio de Janeiro. O Morro da Providência se 
encaixa no revigoramento da zona portuária da cidade que tem como 
nome o projeto “Porto Maravilha”, que se dará na união de capital 
estatal e capital privado6. A primeira prática para essa ação na região 
se deu justamente pela implantação da Unidade de Polícia Pacifica-
dora do Morro da Providência – primeiramente ocorre uma revista 
de casas e moradores pelos policiais do BOPE, buscando armas e 
drogas, prendendo todas as pessoas suspeitas de associação a grupos 
5 SILVA, Luis Antonio Machado da. Em entrevista concedida ao jornal eletrônico G1 RJ, no dia 
08/05/2010. Disponível em: http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2010/05/abuso-de-
-autoridade-em-favela-com-upp-preocupa-pesquisadores.html. Acesso em 20 set. 2010.
6 O trabalho “De perto e de dentro: notas para uma etnografia urbana”, de José Guilherme Mag-
nani, ajuda a pensar sobre os projetos de revitalização propostos para as partes periféricas dos 
centros urbanos, quando fala do chamado “planejamento estratégico”. E, lê-se:
Essa visão tem como base uma nova forma de planejamento urbano, conhecido por “pla-
nejamento estratégico” que, entre outras medidas, prevê parcerias entre o poder público 
e o setor privado com vistas a projetos de renovação urbana. Uma das propostas mais 
difundidas dessa visão tem como foco áreas centrais buscando a revitalização de espaços 
degradados e a recuperação, com novos usos, de edificações e equipamentos “históricos” ou 
“vernaculares” (Zukin, 2000), de forma a atrair novos moradores, usuários e freqüentado-
res. Esse processo, conhecido como gentrification (enobrecimento, requalificação), propõe 
uma nova dinâmica, principalmente para os centros das cidades, pois, além de adequá-los 
como lugares de consumo, inaugura uma nova modalidade de consumo cultural, isto é, o 
“consumo do lugar”. (MAGANI, 2003, p. 3).
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armados; depois os policias do BOPE transferem o controle para a 
polícia pacificadora; e finalmente a UPP Social procura estabelecer 
um diálogo com a comunidade, casando suas ideias com os progra-
mas disponíveis pelo Estado. 
A invenção da favela (VALLADARES, 2005) entre as décadas de 
1950 e 1960 trouxe novas perspectivas para as Ciências Sociais no Bra-
sil. Além disso, projetos sociais que visam jovens e crianças de comu-
nidades carentes ganharam força e se espalharam pelo país. É nesse 
contexto que o nosso trabalho está inserido, buscando perceber como 
se dão as práticas construídas a partir dos pilares da Educação Popular 
em áreas precarizadas da cidade usando como objeto o Reforço Esco-
lar do Morro da Providencia. 
Contextualizando o Reforço Escolar
O Reforço Escolar acontece na Igreja Nossa Senhora do Livra-
mento na Ladeira do Barroso. Essa subárea do Morro Providência 
é conhecida como “Zona Sul” da favela por ser considerada pelos 
moradores da região a área mais nobre do morro (graças a sua mais 
completa infraestrutura). Essa alusão à Zona Sul faz referência à re-
gião mais nobre da cidade do Rio de Janeiro. A referida ladeira é 
ampla e capeada de paralelepípedos onde é possível a passagem de 
carros. A ladeira possui três prédios extensos e a Igreja Nossa Senho-
ra do Livramento onde atua o reforço escolar do qual participamos 
(Ver anexo 2). 
O Reforço Escolar da Providência é um projeto do CACS (Cen-
tro Acadêmico de Ciências Sociais) – UFRJ que teve suas raízes no 
ano de 2009 a partir de um convite do Grupo de Educação Popular 
que já desenvolve no lugar o projeto do Pré-Vestibular Comunitário 
Machado de Assis. No mesmo espaço que atua o Reforço Escolar 
e o Pré-Vestibular, também há um projeto de alfabetização de adul-
tos.  Portanto, o reforço escolar surgiu de uma demanda da popu-
lação local, dos próprios moradores e atuando embrionariamente 
com cerca de trinta crianças e adolescentes, com idades entre sete 
e dezoito anos, moradores da Providência e estudantes do Ensino 
Fundamental.  
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Trata-se de um projeto de educação popular7 (TORRES, 1988), 
organizado e lecionado até então pelos próprios estudantes de Ciências 
Sociais, voltado para jovens que estejam interessados em complemen-
tar sua educação. O Reforço Escolar visa conhecer, interagir e atuar na 
realidade em questão.
Tendo em mente a ideia de que,
É preciso que, (...) desde os começos do processo, vá ficando cada vez 
mais claro que, embora diferentes entre si, quem forma se forma e re-
forma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado. 
É neste sentido que ensinar não é transferir conhecimentos, conteú-
dos, nem formar é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo 
ou alma a um corpo indeciso e acomodado. Não há docência sem 
discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças 
que os conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. 
Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. 
Quem ensina, ensina alguma coisa a alguém. (FREIRE, 2002, p. 23)  
O Reforço Escolar se constrói baseando na concepção de que to-
dos os indivíduos devem adquirir o conhecimento disponível para ter 
capacidade de criticar o que está posto, procurando não só auxiliar os 
7 Responder a questão sobre o que é educação popular esbarra em grandes dificuldades, tanto sob 
perspectiva teórica quanto sob a prática. O numeroso e heterogêneo grupo que, principalmente 
na América Latina, faz parte desse movimento, faz com que seja muito complicado criar teorias e 
determinar métodos de ação.
Porém, há alguns elementos básicos e comuns que ajudam a esclarecer os caminhos da Educação 
Popular: 
a) Seu caráter pedagógico-politico: ou seja, uma prática social que, como lida fundamentalmente 
com o conhecimento, tem uma intencionalidade e objetivo político. Uma forma renovada de fazer 
política e uma forma alternativa de fazer educação. 
b)  Seu caráter transformador: a educação popular busca contribuir para a transformação social, 
incorporando, para isso, a dimensão de ação como um princípio orientador.
c) Seu caráter popular: nesse sentido, o adjetivo “popular” abrangendo todos os significados e com-
ponentes, buscando se ajustar à realidade e necessidade dos grupos populares. 
d) Seu caráter democrático: a educação popular busca romper com a hierarquia e autoritarismo da 
relação professor-aluno da educação tradicional, através da participação, comunicação e desenvol-
vimento do senso crítico.
e) Seu caráter processual: a educação popular necessita de uma continuidade; é um processo e não 
pode ser limitada à eventos e ações pontuais.
f) Seu caráter integral: a ideia de integral na educação popular está ligada a várias dimensões, princi-
palmente à desarticulação de dicotomias como teoria/pratica, trabalho manual/trabalho intelectual.
g) Seu caráter sistemático: pois, para alcançar objetivos, a educação popular precisa ser uma prática 
que tenha sistematização e um certo rigor científico em todas as fases e atividades do processo edu-
cativo. Nessa medida, a reflexão sobre a própria prática é indispensável, assim como a atualização e 
formação dos educadores.
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alunos em dificuldades pontuais como também transmitir saberes que 
não são recorrentes no cotidiano escolar visando, dessa forma, passar 
uma noção fora dos parâmetros tradicionais de escola, para que os 
alunos do Reforço Escolar saibam de fato pôr em prática os conheci-
mentos teóricos adquiridos com um olhar crítico sobre as motivações 
e implicações dos mesmos.
Além das aulas de complementação o projeto conta com uma ati-
vidade periódica, que é denominada de “dia lúdico”. Nestes dias são 
levadas aos alunos atividades educacionais que possam contribuir para 
o desenvolvimento crítico dos alunos perante o mundo e seus para-
digmas. Os dias lúdicos permitem uma maior aproximação entre pro-
fessores e alunos, pois nestes dias são propostas atividades que são 
levadas pelos professores e também atividades desempenhadas pelos 
alunos para os professores, havendo assim a interação e alteração de 
ambas as realidades.
Dentre os Dias Lúdicos realizados, se destacam um passeio guiado 
pelo Morro da Providência, atividade de conscientização ambiental – 
que contou com uma oficina de reciclagem – e aula de dança. 
Metodologia de Pesquisa
Para a realização deste trabalho contamos com a técnica da observa-
ção participante, que em nosso caso iniciou-se em fins de 2009, quando 
começou o projeto em questão. Ao longo desse período tivemos intenso 
contato com o Reforço Escolar, participando diretamente de sua cons-
trução, e com os alunos os quais trouxeram questões interessantes para o 
aprimoramento do trabalho desempenhado. Para melhor compreensão 
das práticas de ensino utilizadas nesse projeto, iremos utilizar o método 
descritivo, um relato de campo como uma etnografia tradicional. Sabe-
mos que isto implica em certa redução das realidades, mas esta parece 
a melhor forma de descrever e demonstrar as práticas cotidianas que 
envolvem o processo de ensino-aprendizagem no Reforço Escolar.
O Reforço Escolar
Como já foi dito anteriormente, o Reforço Escolar tem duração 
de três horas e esse tempo é dividido em duas partes. No primeiro 
período trata-se da realização dos deveres de casa, estudos para provas 
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e é também um momento para tirar dúvidas. O segundo momento que 
acontece na hora final do reforço, é dedicado à Educação Popular.
Como não é possível fazer um relato detalhado dos dois anos de 
existência do projeto de complementação escolar, optamos por focar 
quatro dias nos quais foi desenvolvida uma série de atividades que gira-
ram em torno do tema “Morro da Providência”, tratado de uma forma 
interdisciplinar. Além dessas atividades que serão relatadas, o Reforço 
Escolar tem como objetivo incluir esta temática em exercícios de ma-
temática, português, redação, entre outros, com o intuito de tornar a 
matéria mais interessante e proveitosa. Durante esses dias, os exercí-
cios que foram feitos tiveram como tema base o Morro da Providência, 
utilizando dados estatísticos, trechos de jornais e imagens. Tudo isto 
para tornar o aprendizado uma coisa mais fácil, provocando reflexões 
e até reações.
No primeiro dia, segunda feira, 4 de abril, foi feita uma apresen-
tação, pelos professores, sobre a história do Morro da Providência e 
questões atuais como a Unidade de Policia Pacificadora e uma série de 
reformas que estão previstas para acontecer nessa favela8 e levamos a 
proposta de realizarem uma entrevista em grupo com algum morador 
do morro.  Depois, foi aberto um momento para as crianças conta-
rem um pouco da visão delas, de causos que conhecem, etc. Elas que 
sabiam muito mais do que nós sobre o lugar onde viviam, nos conta-
ram como cada família foi morar lá, o que achavam da UPP e como 
se sentiam em relação a esse novo projeto de urbanização da favela, 
em especial o plano inclinado e o teleférico. Isto apresentou aquilo 
que não vemos na mídia, que só podemos saber quando deixamos de 
falar e passamos a ouvir. A hierarquia professor-aluno foi totalmente 
quebrada neste momento, afinal não sabíamos mais quem ensinava e 
quem aprendia, já não era possível diferenciar. Ao contarem suas expe-
riências, as crianças nos elevaram a outro nível de entendimento além 
daquele acadêmico. As histórias de seus pais e avós são trechos funda-
mentais para a real compreensão da formação do Morro da Providên-
cia. Ao final deste primeiro dia chegamos à conclusão de que nosso 
8 Como consequência de uma política do governo do estado do Rio de Janeiro, que quer se fazer 
mais presente em algumas favelas, foi instalada na Providência uma UPP e atualmente estão em 
andamento obras de urbanização do Programa Morar Carioca, incluindo a construção de um 
teleférico e de um plano inclinado, um espaço de desenvolvimento infantil e um Centro Esportivo 
e outro de Trabalho, Emprego e Renda.
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material só se tornava completo quando juntado ao deles, que nada 
mais são do que seus olhares. Era um quebra-cabeça que necessitava 
ser montado em conjunto.
O envolvimento dos alunos foi tão grande, que eles propuseram 
desenvolver dois trabalhos que não estavam no plano inicial: a cons-
trução de uma maquete de como eles gostariam que fosse o Morro da 
Providência e uma linha do tempo para contar a história dessa comuni-
dade. Ambos os projetos deveriam ser então apresentados como uma 
forma de protesto para o Capitão Glauco Schorcht, responsável pela 
UPP da Providência. 
Na tarde seguinte foram elaboradas, com os jovens, questões que 
poderiam auxiliá-los nas entrevistas que teriam uma semana para rea-
lizar. É importante notar que o envolvimento com esse projeto não se 
deu de forma homogênea na turma. Alguns estavam mais animados, 
levantando questões interessantes e discutindo quem iriam entrevistar. 
Outros sequer quiseram participar e, como a ideia é fazer uma ativi-
dade prazerosa, não interferimos com aqueles que preferiram dormir, 
desenhar ou fazer outra coisa qualquer. A maioria das perguntas girou 
torno de questões como a UPP e a história da primeira favela do Rio 
de Janeiro. Uma das questões elaborada por um jovem de 14 anos foi: 
“O que você acha do nome Providência?” e, após um estímulo dos 
professores, ele mesmo respondeu dizendo que não gostava do nome 
pois lá ninguém tomava providência nenhuma sobre assuntos como 
educação, infraestrutura, lazer etc. Foi decidido com os alunos fazer 
um blog para publicar as entrevistas que seriam realizadas. 
No dia 7 de abril, quinta feira 9, a programação previa a elaboração 
de trabalhos feitos com corte e colagem e/ou redações que abordas-
sem qualquer tema ligado ao Morro da Providência. Além disso, come-
çou a ser discutido como seriam feitas a linha do tempo e a maquete. 
Para esse segundo projeto, foi decidido que aproveitaríamos e iríamos 
estudar escala. Discutimos com as crianças quem iria se encarregar de 
qual trabalho, que materiais iríamos usar e estipulamos o prazo para dia 
7 de maio, quando aconteceu uma festa unificada dos grupos de educa-
ção popular que atuam na Igreja Nossa Senhora do Livramento. Todos 
ficaram encarregados de juntar rolos de papel higiênico vazios, caixas 
9 Esse ano, por motivos de força maior, o reforço escolar está ocorrendo às segundas, terças e 
quintas-feiras. 
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de remédio, terra, e qualquer outro material que achasse que poderia 
servir para a maquete. O resto do material necessário seria comprado 
com o dinheiro do Reforço Escolar10. 
O último dia da série de atividades, envolvendo o Morro da Provi-
dência, foi um tour pela favela, guiado pelos alunos. Além disso, cada 
um escolheu um lugar que mais gostava para tirar uma foto. Todas se-
rão expostas na festa do dia 7 de maio. Nem todos os alunos puderam 
participar, já que alguns são muito pequenos e não tiveram autorização 
dos responsáveis para passar a tarde andando pelo morro. De qualquer 
maneira, foi muito interessante nos aproximar da vida desses jovens e 
crianças. Conhecemos lugares com mais infraestruura e outros bem 
mais precarizados. Passamos pela quadra de esportes, onde aconteciam 
os bailes funks, pela igreja onde surgiu o Morro da Providência e tira-
mos fotos no mirante. 
O Reforço Escolar como Espaço de Sociabilidade e Lazer
A atuação como professores no reforço escolar, aqui mencionado, 
exige dos aqui pesquisadores o comparecimento em reuniões sema-
nais, onde se discute a prática pedagógica do projeto. Nestas reuniões, 
inúmeras vezes se fala sobre como as crianças encaram o reforço esco-
lar, pois a ação dos alunos em diversos momentos parece indicar que o 
reforço é um lugar de recreação, um ponto de encontro fora da escola 
e até mesmo uma fuga das atividades domésticas.
A partir do conceito/metodologia de Educação Popular de Paulo 
Freire (2002)11, cujo objetivo é, através da educação protagonizada pe-
los sujeitos, transformar a realidade social, começamos então a desen-
volver e colocar em prática o projeto. A própria definição de educação 
popular esbarra em grandes dificuldades por conta, principalmente, da 
discrepância entre a prática e a teoria acerca desse tema.
“É muito difícil definir a educação popular, principalmente por ser 
uma prática muito rica, muito diversa, e que nem sempre temos a pos-
sibilidade de pensar e meditar sobre ela.” 12
10 O dinheiro do Reforço Escolar foi arrecadado com uma rifa feita em 2010.
11 FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 
2002.
12 MILOS, P, em: CUEVAS, P e ESPINO G. (orgs) Educación popular y dictadura. Lima: Tarea, 1987, 
p. 30. (a tradução foi feita por nós).
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Nosso objetivo era criar um espaço diferente da escola, onde as 
crianças pudessem tirar dúvidas, fazer deveres de casa e estudar para a 
prova de uma forma participativa e que fosse, até certo ponto, prazero-
so tanto para as crianças quanto para os “professores” que dedicavam 
três horas da sua semana para o reforço escolar. 
Tudo sempre foi feito com muito diálogo e discussão com os alu-
nos. Elaboramos juntos as regras do Reforço Escolar e sempre bus-
camos em conjunto uma alternativa para a proibição do uso de bola 
durante o intervalo que já tinha causado danos materiais à igreja.
Ao longo da realização, produção e pesquisa desse artigo, perce-
bemos algo que ainda não tínhamos levado em conta: o fato de que a 
maioria das crianças que participam do Reforço Escolar consideram 
esse espaço como um momento de sociabilidade e lazer.  
Antes de entrar nessa discussão específica, é bom atentar para al-
gumas ideias de Simmel (2006)13. O referido autor vê a sociedade como 
resultado de uma intensa interação de indivíduos e é nesse ponto que o 
conceito de sociabilidade (para o autor sociação) se insere e é fundamen-
tal. Práticas de lazer cotidianas promovem essa sociabilidade que por 
sua vez é construída baseada em relações sociais/interação que, como 
já foi dito, “faz” uma sociedade.
“Um aglomerado de homens não constitui uma sociedade só porque 
exista em cada um deles em separado um conteúdo vital objetivamente 
determinado ou que o mova subjetivamente. Somente quando a vida 
desses conteúdos adquire a forma da influencia recíproca, só quando 
se produz a ação uns sobre os outros é que a nova coexistência social 
(...) se converte numa sociedade”. (Simmel, 1983, p. 61)14.
Partindo dessa elaboração podemos compreender melhor do que 
se trata esse trabalho. São incontáveis as vezes que durante o reforço 
escolar tivemos problemas ou apenas falas dos estudantes que refletem 
essa nossa ideia.
O grande ponto em relação a isso são as constantes e infindáveis 
conversas durante a aula. Sem dúvida é um comportamento normal 
de jovens, porém, muitas vezes extrapola o limite do aceitável. Está 
se tornando bem claro para nós que um certo grupo que participa do 
13 SIMMEL, G. Questões fundamentais da Sociologia: individuo e sociedade. Rio de Janeiro: Zahar, 2006.
14 SIMMEL, G. O problema da sociologia. In: MORAES FILHO, E. (org.). Georg Simmel. São 
Paulo: Ática, 1983.
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reforço escolar (é bom ressaltar que nem todos os alunos agem dessa 
forma) vai para as aulas para bater papo, brincar e encontrar os amigos 
quando não tem nada para fazer em casa, acabando por dissolver todo 
o propósito de um reforço escolar.
Um exemplo disso foi um dia em que uma aluna saiu da sala e disse 
que ia em casa. Nós damos uma certa autonomia aos mais velhos em re-
lação a isso. Quando ela voltou, trazia uma maletinha repleta de esmaltes 
e unhas postiças. Sentou-se no pátio e começou a colar e pintar as unhas. 
Sendo uma jovem com forte liderança perante às colegas, em poucos 
momentos havia um grupo em torno dela apenas observando seu traba-
lho de manicure. Apesar de ser um fato que beira o absurdo e altamente 
desrespeitoso para com os professores e os outros alunos, eu interferi 
apenas de forma leve sabendo que, mesmo se interferisse de uma forma 
mais firme, não iria trazer o resultado ideal. Na melhor das hipóteses, 
elas iriam voltar para a sala e ficar conversando. Na nossa visão, que é 
compartilhada com a maioria dos professores do Reforço Escolar, é me-
lhor que aqueles que não querem fazer nada não atrapalhem os outros.
Além de fatos como o supracitado, é recorrente o pedido dos alu-
nos para estender o tempo de recreio que é de trinta minutos. Até 
mesmo ocorreu diversas vezes de, passada essa meia hora, as crianças 
continuarem brincando e se escondendo de nós.
Essas atitudes, das mais sutis até as mais intensas, nos entristecem 
bastante. Todos os professores que estão participando do reforço es-
colar no Morro da Providência compartilham de um ideal e, apesar 
de todas as dificuldades práticas de uma educação popular, lutam por 
ele. É, sem dúvida, bastante desanimador constatar que um grupo fre-
quenta as nossas aulas, para as quais nos dedicamos fazendo pesquisas 
sobre metodologia, estudos e preparando exercícios, se aproveita do 
momento do reforço escolar para socializar e se divertir.
Entre esses fatos e outros ocorridos é importante pensar o porquê 
de as crianças verem o reforço como um espaço de sociabilidade. Afi-
nal, embora relutantes a fazer os exercícios, sempre pedem para que 
deixe de ser somente de segunda a quarta e passe a ser de segunda a 
sexta, o que nos faz perceber o quanto elas querem estar lá.
É notável, principalmente entre as mais velhas, que todas são ami-
gas, moram perto, fazem parte de um “bonde”15 e estudam, quase todas, 
15 Na gíria funk, grupo de funqueiros, turma (retirado do Dicionário Aulete, disponível em 
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na mesma escola. Utilizam o reforço como mais um local de encontro, 
um momento para estarem juntas, já que algumas não podem ficar na 
rua. Assim, aproveitam o momento que tem lá, mesmo que indevido, 
para colocarem o papo em dia e estreitar a amizade. Ao chegarem ao 
reforço, guardam lugar para a amiga sentar ao seu lado, sendo quase 
impossível convencê-las de se distanciarem. Além disso, parece haver 
outro motivo para elas estarem lá. Algumas ajudam em casa, varrendo, 
lavando louça e cozinhando. Quando pedem para ter reforço de segun-
da a sexta alegam isto, que não querem fazer essas tarefas, que preferem 
ficar “estudando”. Este é um fato que nos surpreende, afinal, esses tra-
balhos, considerados afazeres de adultos, as fazem preferir sair de casa. 
Longe de sermos adeptos da concepção Durkheimiana (1975)16, 
de que prazer não é método para ensinar, buscamos por meio de ativi-
dades lúdicas e descontraídas trabalhar as questões do ensino formal. 
Entendemos também que o paradigma Freiriano não descarta o lazer e 
a sociabilidade como ferramentas de educação, porém a nossa crítica, 
ou melhor, preocupação em relação a essa prática no Reforço Escolar 
ultrapassa essa questão “metodológica”, pois além de atuarmos como 
educadores populares, tentamos cobrir um déficit de qualidade de ensi-
no que as escolas públicas têm hoje no Brasil. Dessa forma, buscamos 
todos os dias oferecer aos alunos do Reforço Escolar uma educação 
prazerosa e de forma alguma queremos restringir ou limitar o momen-
to de descontração e diversão, porém é importante ficar atento para 
até que ponto isso não atrapalha a educação em si mesma. “A atividade 
docente de que a discente não se separa é uma experiência alegre por 
natureza (...) Ensinar e aprender não podem dar-se fora da procura, 
fora da boniteza e da alegria.” (Freire, 2002).
Acreditamos que essa apropriação de um espaço de estudo, como 
momento de sociabilidade e lazer, não é particular do Reforço Escolar 
do Morro da Providência. Porém, é importante que aqueles que atuem 
com educação se deem conta desse problema, para que assim se possa 
repensar e refazer as práticas de ensino tornando-as mais atrativas a 
esses jovens e crianças. 
http://aulete.uol.com.br/site.php?mdl=aulete_digital)
16 DURKHEIM, Émile.  Educação e sociologia. 10ª ed. Trad. de Lourenço Filho. São Paulo, Melho-
ramentos, 1975.
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Considerações Finais
Fazer um trabalho com foco em um lugar tão familiar mostrou-
-se um problema em alguns momentos, mas de fato realizar esta et-
nografia sobre o Reforço Escolar auxiliou que se obtivessem outros 
conhecimentos sobre a realidade que nos era próxima, o que mostrou 
que apesar de partilhar do cotidiano da favela da Providência semanal-
mente, isto não significa que sabíamos de suas minúcias. Fatos antes 
obscurecidos iluminaram-se quando o próximo foi estranhado.
Apesar desse breve artigo tratar de uma situação particular, pode-
-se perceber que as práticas desenvolvidas por esse grupo de Educação 
Popular podem contribuir para o entendimento e ação em outros con-
textos que, como o Morro da Providência, são áreas que contam com 
pouca ação do Estado, e, podem ser também proveitosamente ressig-
nificadas em espaços em que as realidades são completamente opostas 
ao do Morro da Providência. 
Isso é possível pois a transposição teórico-didática se dá em moldes 
em que o conhecimento é construído de forma horizontal em uma cadeia 
de transmissão de saberes: professores↔alunos; diferente do que ocorre 
na educação tradicional na qual os docentes são os donos do saber e os 
alunos meros receptores sem poder de agir sobre a sua própria constitui-
ção enquanto indivíduos questionadores da realidade a sua volta.
O título do trabalho, com um trecho da musica “Another brick in 
the wall”, da banda Pink Floyd, serve com uma crítica ao métodos de 
educação tradicional e tenta mostrar que os grupos de educação popu-
lar não se pretendem ser apenas mais um tijolo na parede, e sim fazer 
a diferença na vida de algumas pessoas. Colocando em prática a pes-
quisa, neste caso desenvolvida por futuros cientistas sociais (que são 
a maioria entre os professores do projeto), que não querem acreditar 
na premissa de que os saberes das ciências sociais devam ficar enclau-
surados entre os muros da academia, e que partem, assim, para uma 
atuação prática de tentativa de transformação do mundo.
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Anexos
Anexo 1: Localização do Morro da Providência
Anexo 2: Desenho feito por uma criança do Reforço Escolar mostrando a Ladeira do Barroso.
